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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

Dois dias depois de concluída a apuração do pleito, o presiden-
te emergiu, enfim, de prolongado retiro para um discurso de dois 
minutos que deixou boquiaberto o jornalismo brasileiro.    Quando 
achavam que ele estava nas preliminares, a missão foi concluída. 
Precoce, muito precoce.

Humor à parte, dois minutos foi tudo que o jornalismo brasileiro 
teve para transmitir. Havia uma razão para a frustração: passados 
dois dias da eleição, os profissionais da comunicação continuavam 
convencidos ou querendo convencer a sociedade que tivemos uma 
eleição absolutamente normal. No entanto, a única coisa normal 
foi o cumprimento do cronograma. Quase tudo mais compôs um 
catálogo de absurdos.

Entre esses absurdos está a total incapacidade de perceber, ou 
a deliberada intenção de não revelar, a anormalidade do ambiente 
político em que se travou a campanha eleitoral, desde muito antes 
da abertura de sua  abertura oficial. Aliás desde antes, até mesmo, 
da sequência de atos judiciais que produziram o grande disparate: 
Lula em condições de disputar a presidência.

Mesmo em presença dessa imensa anomalia seria perfeitamente 
possível uma disputa isonômica, se travada num contexto de equi-
dade. Mas não. Lula foi beneficiado com a invulgar condição de 
ser um candidato cujo passado não podia ser mencionado (a não 
ser de modo elogioso, imagino) e cujas más companhias, relações 
políticas e empresariais foram aspiradas do mundo dos fatos.

Por outro lado, esse mesmo jornalismo que esperava e cobrava 
do presidente uma reação protocolar, integrou-se de modo notório 
à oposição desde 2019. Por anos a fio, cada jornal, um manifes-
to; cada rádio emissora, um discurso; cada TV, um comício. Sem 
chances ao contraditório. E onde esse contraditório surgiu no pe-
queno nicho das possibilidades, ergueu-se contra ele o braço ino-
minável da censura.

Enquanto grandes grupos de comunicação se dedicaram inten-
samente à construção de narrativas, aos sofismas e à análise ilógi-
ca, as redes sociais, responsáveis diretas pelos resultados eleitorais 
de 2018 e 2020, foram levadas a uma espécie de campo de concen-
tração onde a vastidão do ciberespaço virou um galpão patrulhado 
por cães farejadores.

Se tudo isso é muito normal, se tudo isso é “protocolar” ou 
constitucional, se escrevo sobre sapos de bom paladar facilmente 
digeríveis, então o discurso do presidente deveria ser bem outro. 
Só que não. Obviamente, não. Durante quatro anos, sempre acu-
sado de autoritário, ditatorial, golpista e outras coisas mais, o pre-
sidente lecionou respeito às quatro linhas da Constituição àqueles 
que a transformaram em tempero para uso ao gosto.

Em seu discurso, reprovou a paralização das estradas e disse 
bem-vindas as pacíficas manifestações populares (as pessoas já 
experimentaram perdas expressivas de sua liberdade de opinião, 
expressão, locomoção e temem pelo futuro). Entendam isto os res-
ponsáveis: as pessoas sentiram suas liberdades sufocadas, se sen-
tem ameaçadas e fazem inevitáveis analogias com nações vizinhas!

Quem não sabe o tamanho do problema que ajudou a criar, não 
entendeu a festa nos presídios e nos bastiões do crime organizado, 
não assistiu ao comício do vencedor, não viu algo muito errado no 
“feirão” dos saques a estabelecimentos comerciais, é inepto para as 
funções que exerce.

O discurso do presidente

Quem nunca sofreu com uma dor de cabeça? Também conhecida como cefaleia, esses incômodos 
são comuns em grande parte da população, ficando atrás apenas das reclamações decorrentes de dores 
lombares.

As dores podem ser oriundas de diversos fatores, como gripe, sinusite, estresse, e se não forem bem 
cuidadas, podem evoluir para problemas crônicos. No entanto, é possível o tratamento, a fim de elimi-
nar o agravamento desse problema, tendo a osteopatia como um importante aliado.

Diferentemente dos medicamentos, que visam a melhora do sintoma, a osteopatia trabalha no equi-
líbrio do organismo do paciente, tratando a causa específica que está desencadeando a dor de cabeça.

Após avaliação criteriosa em alguns pontos do corpo, que podem estar gerando a dor no paciente, o 
osteopata, por meio de suas técnicas de manipulativas, ajudará no tratamento dos incômodos de cabeça 
advindos dos mais diversos problemas de nosso corpo, melhorando a circulação venosa do crânio, bem 
como as tensões intracranianas e musculares.

Entre as principais técnicas utilizadas para o combate e redução das dores – que deverão ser indivi-
dualizadas, a depender do diagnóstico apontado para cada paciente – destacam-se, além da osteopatia 
craniana – que atua diretamente nas suturas e ossos do crânio para melhor fluidez na circulação –, as 
osteopatias musculoesquelética atuando nas fasciais, nervos, músculos e articulações -,a osteopatia 
visceral atuando nas artérias, fáscias do abdômen e sistema linfático.

Com o objetivo de restaurar e tratar possíveis desajustes e disfunções do corpo que afetam a quali-
dade de vida do paciente pelas constantes dores de cabeça, a correta manipulação no tratamento osteo-
pático proporcionará, a curto prazo, resultados que devolverão o bem-estar diário do paciente.

Apesar dos benefícios, dificilmente as pessoas buscam tratamento médico especializado, e acabam 
por conta própria se automedicando para aliviar os sintomas das dores de cabeça. Porém, o uso contí-
nuo de remédios podem levar a um agravamento do quadro.

Vale ressaltar ainda que, em alguns casos específicos, ainda se faz necessário o tratamento osteopá-
tico aliado a ingestão de algum tipo de medicamento.

No entanto, na maior parte das situações, a osteopatia por si só irá prevenir qualquer sintoma, já que 
o próprio corpo criará mecanismos que resolvam de forma autônoma qualquer tipo de irregularidade 
que possa ocasionar um novo quadro de cefaleia.

Osteopatia ajuda na prevenção de dores 
de cabeça Luis Henrique Zafalon

*Luis Henrique Zafalon é fisioterapeuta especialista 
em osteopatia, professor e palestrante.

É preciso conciliar
Depois de uma eleição com um profundo desgaste social e antro-

pológico que dividiu o Brasil em três; esquerda, direita e os que não 
estão em nenhum desses espectros; é difícil imaginar que teremos uma 
conciliação nos próximos anos.

As mobilizações de uma multidão que não aceitou o resultado das 
eleições, é uma prova completa de que o Brasil ficará por muitos anos  
divido entre muitos Brasis. 

O Brasil, no entanto, precisa imediatamente de uma conciliação. 
Não política, porque isso é absurdamente prejudicial para a democra-

cia, pois, somente com uma oposição forte é que poderemos pensar em um governo forte, afinal, gover-
no sem oposição vira ditadura, logo é absurdo sonhar com uma conciliação política. O debate político 
se alimenta das contradições e ele precisa seguir ativo.

No entanto, precisamos de outra conciliação, uma mais banal e mais simples de ser realizada. Uma 
entre brasileiros que dividem o mesmo espectro geográfico. Irmãos tentando prejudicar irmãos é um 
absurdo e de uma idiotice. É necessário encontrarmos um ponto de equilíbrio, onde as posições políti-
cas e as convivência social possam conviver em um mesmo ambiente.

Não tem problema ter posição ideológica diferentes, mas tem uma grave adversidade quando um 
grupo começa a perseguir e tenta prejudicar uns aos outros. É necessário buscar uma conciliação de 
cidadão para cidadão, senão iremos rumo ao precipício.

A lista em Tenente Portela beira o ridículo. Pessoas que convivem em uma mesma sociedade, que 
habitam em um mesmo ecossistema, quando começam a trabalhar umas contra as outras, caminham de 
maneira completamente displicente para o abismo.

Não espere que algum político concilie o Brasil, afinal, para encontrarmos a reconciliação precisa-
mos nos encontrar com o amor e a comunhão, isso não quer dizer que todos devemos pensar igual, mas 
que todos devemos ao menos nos respeitar e trabalharmos juntos pelo bem comum.
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Obras poderão iniciar em 2023

Passada as eleições , um clima de otimismo envolve as mobilizações de lideranças, prefei-
tos, empresários e demais autoridades, em torno do inicio das obras da travessia sobre o 
rio Uruguai, ligando Santa Catarina ao Rio Grande do Sul, (Barra do Guarita- Itapiranga). 
O otimismo se justifica pelo apoio de muitos parlamentares de ambos Estados e no anda-
mento do projeto da obra que deverá esta concluído até julho próximo o que permitirá que 
emendas destinadas a obra já possam ser utilizada para o começo dos trabalho ainda no ano 
de 2023.

Investigações
A denuncia de uma mãe, a respeito 
do atendimento recebido no Hos-
pital Santa Antônio foi o assunto 
mais comentado nas redes sociais na 
última semana. Os momentos que 
antecederam a morte do menino 
de 6 meses foi todo registrado por 
celular e postado em redes sociais 
da família. Nesta edição o Jornal 
Província faz uma ampla matéria 
registrando os fatos, dando oportu-
nidade do contraponto do episódio 
que esta sendo investigado pela 
Polícia Local.

Novos secretários
Depois de 15 anos na estrutura 
administrativa do HSA, Lisete Bizon 
deixa a instituição e será empos-
sada como Secretária Municipal da 
Saúde. O anuncio será feito amanhã 
em entrevista coletiva à imprensa 
pelo prefeito Rosemar Sala. Além de 
Lisete serão anunciados mais dois 
nomes em secretarias do município.

Manifesto da OAB
A Ordem dos Advogados do Brasil, sub-
seção de Três Passos, lançou nota pública 
sobre as listas que discrimina  comércios 
e que circulam nas redes sociais de nossa 

região. Leia a integra:
***Dizem por aí que a exemplo de outras 
cidades do País, por aqui também surgiram 
listas relacionando estabelecimentos lulis-
tas, após a derrota de Bolsonaro.
***O curioso nestas listas, além de incluir 
até casas noturnas, é que não se sabem, ao 
menos aqui, quais os objetivos.
***Se for para inibir a maioria dos consu-
midores em comprar nestes locais é um erro 
de cálculo, uma vez que a maioria por aqui 
demonstrou ser lulista na eleição.kkk
***Baixou a poeira das eleições e começa 
a levantar a poeira para o pleito municipal.
***Teve gente que apostou todas as fichas e 
com a derrota bolsonarista, perdeu.
***Entre mortos e feridos, dizem por aí, o 
PL (Partido Liberal) Deixou o governo mu-
nicipal.
***Dizem que o paço municipal Lulou na 
última hora. Será!

***Pelo menos na última semana da elei-
ção os adesivos de Bolsonaro foram retira-
das de vários carros de integrantes da admi-
nistração, deixando apenas a propagando 
do Eduardo Leite, próximo governador.
***O HSA perde uma colaboradora de 15 
anos com a ida da Dona Lisete para uma 
Secretaria Municipal.
***A entidade já está elaborando uma es-
trutura de substituição para a elaboração de 
projetos.
***Passada a eleição se espera uma alter-
nativa definitiva para o conserto do péssima 
asfalto da avenida central da cidade.
***Uma ex-vereadora de Redentora está 
prometendo apresentar uma denúncia con-
tra um secretário municipal.
***Não deu maiores detalhes, mas afirmou 
que apresentará uma série de provas para os 
vereadores em breve.
***Será????

Viajavam em um trem:
1 Gaúcho, 1 Mineiro, 1 Carioca, 1 Catari-
nense.
Lá pelas tantas, o Gaúcho abriu a sacola, 
pegou um belo pedaço de carne, mordeu 
uma pequena parte e jogou o restante pela 
janela. Todos observaram aquilo com um 
certo espanto. O Gaúcho justificou:
- Bah, tchê!! Isso é o que mais tem na mi-
nha terra!
Passado algum tempo, o Mineiro abriu a sa-
cola, pegou um pedaço de queijo e repetiu 
o ato do Gaúcho. Todos os outros olharam 
para ele espantados! E o Mineiro disse:
- Uai, sô! Isso é o que mais tem na minha 
terra! - Mais algum tempo e foi a vez do 
Carioca: Abriu a sacola, pegou um baseado 
de uns 20 cm (parecia um charuto cubano), 
acendeu, puxou, prendeu, soltou e jogou o 
resto pela janela. O espanto geral se repetiu! 
E o Carioca:
- Ê aí, merrrmão! Valeu? Isso é o que maixs 
tem na minha terra!
Passaram uns vinte minutos, o silêncio já 
reinava no vagão, quando, de repente, o 
Catarinense, sem nada dizer, levantou-se 
e... jogou o Gaúcho pela janela. 

O exame de próstata
O sujeito gaucho foi fazer exame de prósta-
ta e levou uma arma consigo.
Quando ele olhou pro médico, um negão de 
dois metros e dez de altura e viu a grossura 
descomunal dos seus dedos, sacou a arma.
— Meu senhor! O que é isso? — exclamou 
o médico, assustado. — Guarde essa arma!
— Calma, doutor... Eu só vou deixar a arma 
aqui na mesa enquanto o senhor faz o exa-
me.
— Mas por que você trouxe uma arma pro 
exame? Você é policial? Segurança?
— Não, doutor... Eu só queria pedir uma 
coisa pro senhor...
— O que é? — perguntou o médico, preo-
cupado.
— Se eu tiver qualquer demonstração de 
alegria o senhor me dá um tiro?
	

O louco
O cara tinha acabado de chegar em São 
Paulo. Era a primeira vez. Estava perdi-
dão. Olhou para um lado, olhou pro outro, e 
não achava ninguém. Foi então que viu um 
louco. Como não havia ninguém, resolveu 
pedir informação:
- Você poderia me dar uma informação?
E o louco:
- Certamente amigo.
- Onde fica a Rua 25 de Março? - indagou 
o rapaz.
- O louco parou. Pensou, e respondeu:
- De que ano?
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Justiça confirma que bens da Cotrijuí irão a leilão

A 6ª Câmara Cível do Tri-
bunal de Justiça (TJ-RS) con-
firmou, de forma unânime, a 
liquidação judicial da Coopera-
tiva Agropecuária & Industrial 
LTDA (Cotrijuí). Com um pa-
trimônio avaliado em R$ 375 
milhões, a cooperativa de 65 
anos, que já foi considerada 
uma das maiores da América 
Latina, tem dívida superior a 
R$ 2,3 bilhões, conforme o úl-
timo balanço, de julho de 2021.

A decisão encaminha o fim 
de um desgastante processo ini-
ciado ainda em 2014, quando 
os próprios associados delibe-
raram pela liquidação extraju-
dicial da cooperativa, por conta 
de décadas de dificuldades fi-
nanceiras, mas que ganhou no-
vos contornos quando a trading 

chinesa Chinatex Grains & 
Oils, com US$ 10,5 milhões a 
receber, pediu a conversão para 
liquidação judicial.

Para complicar ainda mais 
a situação, o Ministério Pú-
blico (MP-RS) deflagrou uma 
ação em janeiro de 2018 para 
investigar supostos crimes que 
teriam sido cometidos pelos 
gestores. A Justiça afastou toda 
a diretoria da cooperativa e 
nomeou o escritório Brizola e 
Japur – Administração Judicial 
como liquidante judicial. Toda 
a gestão da Cotrijuí passou a 
ser fiscalizada pelo juiz. Nada 
podia ser feito sem a sua auto-
rização.

Em outubro de 2019, o juiz 
Guilherme Eugênio Mafassioli 
Correa, da 1ª Vara Cível de Ijuí, 
julgou procedente o pedido 
para que a liquidação fosse feita 

judicialmente. A sentença deu 
origem a mais de uma dezena 
de recursos interpostos por as-
sociações de credores, funcio-
nários, amigos e associados da 
Cotrijuí, que pretendiam ainda 
encontrar formas para recupe-
rar a cooperativa.

Na sessão do Tribunal de 
Justiça, em Porto Alegre, os 
desembargadores julgaram os 
recursos de apelação e confir-
maram, na íntegra, a sentença 
do juiz Guilherme Eugênio Ma-
fassioli Correa.

— Esse resultado confirma 
a situação de insolvência da 
cooperativa e permite o prosse-
guimento dos atos pertinentes à 
liquidação, a saber a alienação 
dos bens para pagamento de 
credores segundo uma ordem 
legal — observa o advogado 
Rafael Brizola, do escritório 

administrador judicial da Co-
trijuí.

Representante de um dos 
grupos que questionavam a li-
quidação da cooperativa, o ad-
vogado Carlos Alberto Bencke 
disse que o caso ainda não está 
encerrado. Apesar da decisão 
desfavorável, ainda cabe recur-
so ao próprio TJ-RS e, poste-
riormente, ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

— Não há conformismo por 
parte dos 19 mil associados, 
que dependem da cooperativa 
para a sobrevivência de suas 
famílias. Temos certeza de que 
o Direito nos socorre e que a 
Cotrijuí possui patrimônio que 
permite o soerguimento da ins-
tituição — afirmou o advogado.

Carlos Alberto Bencke ad-
mite as dificuldades, mas diz 
haver um movimento sólido, 
inclusive de interessados nas 
commodities produzidas pela 
Cotrijuí, dispostos a financiar 
a recuperação da cooperativa. 
Segundo ele, a venda do ativo 
pretendida pela administração 
judicial, ao menos neste mo-
mento, não seria necessária.

— Primeiro, porque não há 
perigo de perecimento destes 
ativos, a maioria imóveis e ma-
quinário industrial em completo 
uso por diversos arrendatários. 
Segundo, porque todos estão 
rendendo aluguéis ou, como 
nos supermercados, faturamen-
to entre 100 e 150 milhões por 
ano — ressaltou Carlos Alberto 
Bencke

De acordo com o adminis-
trador da Cotrijuí, entretanto, 

não houve, nesses quase cinco 
anos em que acompanha o caso, 
nenhuma proposta viável para 
recuperar a cooperativa. — A 
cooperativa não pagava em dia 
nem os salários de seus fun-
cionários quando assumimos. 
Hoje, ao menos salários, tribu-
tos e fornecedores estão em dia 
— disse Rafael Brizola.

Advogado da Chinatex, 
Fernando Pellenz, do escritó-
rio Souto Correa, considerou a 
decisão mais um sinal da po-
sição de vanguarda do Judici-
ário gaúcho. — Finalmente, a 
administração judicial poderá 
dar sequência à liquidação e 
pagar os credores. Há centenas 
de funcionários demitidos que 
não receberam sequer as verbas 
rescisórias. Alguns, infelizmen-
te, até já morreram. Além disso, 
muitos ativos da cooperativa 
estão virando sucata e precisam 
ser vendidos imediatamente. A 
liquidação precisa prosseguir o 
mais rápido possível. Embora 
o procedimento a ser adotado 
seja complexo, já que casos de 
liquidação judicial de coope-
rativas são raros de acontecer 
— reconheceu o advogado da 
Chinatex.

Fernando Pellenz pondera 
que a lei das cooperativas deve-
ria prever uma solução similar 
à lei de falências. — Da forma 
como ocorre hoje, a liquidação 
extrajudicial se dá sem a interfe-
rência do Poder Judiciário, e os 
credores ficam completamente 
à mercê das decisões tomadas 
pelos cooperados — argumenta 
o advogado da Chinatex.

Jornal do Comércio
Com um patrimônio avaliado em R$ 375 milhões, a cooperativa tem dívida superior a R$ 2,3 bilhões

Diones Roberto Becker

Governo promove audiência pública sobre privatização da Corsan
O governo do Estado pro-

moveu, nesta terça-feira 
(1º/11), audiência pública sobre 
a privatização da Companhia 
Riograndense de Saneamen-
to (Corsan). Durante o evento, 
foram apresentados todos os 
detalhes do projeto e colhidas 
sugestões para o aprimoramen-
to do processo.

Realizada de modo virtual, 
a audiência se iniciou às 11h e 
foi dividida em três blocos. No 
primeiro, houve a exposição do 
tema; no segundo, ocorreram as 
manifestações do público e, no 
terceiro, as respostas às pergun-
tas.

Representando o governo, 
participaram da sessão o secre-
tário adjunto do Meio Ambiente 

e Infraestrutura, Guilherme de 
Souza, o procurador do Estado 
setorial Sema, Juliano Heinen, 
e o secretário executivo de Par-
cerias, Marcelo Spilki.

Também estiveram presen-
tes o diretor-presidente da Cor-
san, Roberto Barbuti, o diretor 
de concessões e privatizações 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), Fábio Abrahão, e o 
representante do banco Genial, 
Mikael Martins. O BNDES e 
o Genial assessoram o Estado, 
respectivamente, na estrutura-
ção e na organização financeira 
do projeto.

Segundo o secretário adjun-
to Guilherme de Souza, a deses-
tatização é necessária para via-
bilizar o cumprimento da Lei 

Federal 14.026/2020, o Novo 
Marco do Saneamento, que 
traz metas desafiadoras como 
atender 99% da população com 
água potável e 90% com cole-
ta e tratamento de esgotos até 
2033.

Com a transferência do con-
trole da companhia para a ini-
ciativa privada, o vencedor do 
leilão precisará comprovar ca-
pacidade econômico-financeira 
para atingir a universalização 
dos serviços de saneamento, 

conforme a exigência legal.
Guilherme acrescentou 

que a Assembleia Legislativa 
do RS aprovou, em agosto do 
ano passado, o Projeto de Lei 
211/2021, que autoriza a priva-
tização da Corsan.

Divulgação
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As expectativas do setor 
produtivo para a colheita de 
trigo em 2022 estão altas, com 
possibilidade de safra recorde 
e com grãos de boa qualidade. 
Este foi o tema da reunião da 
Câmara Setorial do Trigo, reali-
zada em formato híbrido na Se-
cretaria Estadual da Agricultu-
ra, Pecuária e Desenvolvimento 
Rural (SEAPDR).

— Estamos, no momento, 
iniciando a colheita do trigo 
com uma expectativa excepcio-
nal quanto à qualidade e quan-

tidade do grão a ser colhido — 
pontuou o titular da SEAPDR, 
Domingos Velho Lopes.

A projeção de safra apre-
sentada pela Emater-Ascar em 
outubro apontava para uma 
produção de 4,7 milhões de to-
neladas de trigo, em uma área 
cultivada de 1,48 milhão de 
hectares, com produtividade 
média esperada de 3.210 quilos 
por hectare.

— As regiões de Ijuí, Mis-
sões e Passo Fundo são as que 
apresentam a maior produtivi-

dade. A colheita, que está em 
7%, está atrasada em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do, em que já tínhamos 40% da 
área colhida. É que o La Niña 
empurrou o ciclo do verão e 
atrasou as culturas de inverno 
— explica Neimar Peroni, da 
gerência de Planejamento da 
Emater.

O diretor e coordenador da 
Comissão do Trigo e Culturas 
de Inverno da FARSUL, Ha-
milton Guterres Jardim, acre-
dita que a safra pode chegar a 
cinco milhões de toneladas, em 
uma área de 1,5 milhão de hec-
tares.

— Eu nunca vi, em qua-
se 40 anos na região das Mis-
sões, uma safra tão maravilhosa 
quanto a desse ano. As produ-
tividades estão surpreendentes. 
O produtor investiu, viu nessa 
safra a oportunidade de recu-
perar as perdas passadas e está 
utilizando novas tecnologias 
em sementes. O trigo está sem 
falhas, sem microtoxinas. Esta-
mos indo para a maior safra da 
história no Rio Grande do Sul 
— avalia Hamilton Jardim.

Safra de trigo gera boas 
expectativas no Rio Grande do Sul

Projeção da Emater-Ascar em outubro apontava para uma produção de 4,7 
milhões de toneladas de trigo

Diones Roberto Becker

OAB/RS oficia ao MP/
RS em razão de listas 
que sugerem a não 
contratação de
advogados por 
eventual posição 
política

A OAB/RS, ao tomar conhe-
cimento de relatos nas subse-
ções sobre a existência de listas 
compartilhadas no WhatsApp 
que sugerem a não contratação 
de advogados e advogadas por 
eventual posição política, ofi-
ciou ao Ministério Público do 
Rio Grande do Sul (MP/RS) so-
licitando providências a fim de 
que o órgão investigue a autoria 
do material e avalie as eventu-
ais medidas judiciais cabíveis.

O presidente da OAB/RS, 
Leonardo Lamachia, destaca 
que “a Ordem gaúcha está aten-
ta, vigilante e acompanha com 

preocupação manifestações que 
possam conter qualquer caráter 
discriminatório por opção polí-
tica ou ideológica.”

Dessa forma, a OAB gaúcha 
também orienta as subseções 
que, dentro das suas necessida-
des identificadas, demandem o 
Ministério Público local, sem 
prejuízo das ações que a seccio-
nal já está tratando.

A OAB/RS, por meio de sua 
diretoria, está acompanhando o 
caso e estuda eventuais medi-
das judiciais para reparação de 
danos causados por estas publi-
cações.
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Tenente Portela: Prefeitura conclui que diretora que 
admitiu ter mordido aluno não agrediu o estudante

A Prefeitura de Tenente Por-
tela concluiu em um Proces-
so Administrativo Disciplinar 
(PAD) que a diretora da Escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental Sadi Fortes não agrediu 
o aluno de quatro anos, apesar 
de ela ter admitido que mordeu 
o estudante. O caso aconteceu 
em junho deste ano.

O G1 conversou com o ad-
vogado que defende a direto-
ra. Ricardo Luís Granich disse 
que ainda não foi notificado da 
conclusão do PAD. Sobre o in-

diciamento pela Polícia Civil, 
reiterou que ‘a sua defesa será 
exercida somente nos autos’. 
Como a diretora ainda é con-
siderada suspeita de um crime 
pela Justiça, sua identidade não 
será divulgada.

Apesar de entender que não 
houve agressão, a comissão res-
ponsável pelo PAD solicitou, 
em seu parecer, de forma caute-
lar e provisória, o afastamento 
da servidora das atividades em 
sala de aula. O prazo para isso 
acontecer e por quanto tempo 

ainda não foi decidido. A di-
retora não está trabalhando na 
escola atualmente em razão de 
um atestado de saúde.

— Pelas provas levadas aos 
autos, inclusive testemunhal, 
entendeu que não houve agres-
são por parte da servidora, mas 
sim uma conduta equivocada 
de demonstrar ao menor que 
‘não é certo morder os colegas’. 
A servidora integra o quadro do 
magistério municipal há cerca 
de 15 anos, e em sua ficha fun-
cional, não há qualquer fato que 
desabone a sua conduta, seja 
como diretora ou professora — 
diz o secretário municipal de 
Planejamento, Administração 
e Comunicação Social, Paulo 
Farias.

A Polícia Civil teve um en-
tendimento diferente em rela-
ção à prefeitura. Para o dele-
gado Roberto Audino, houve 
agressão, razão pela qual a di-
retora foi indiciada.

— A diretora foi indiciada 
pelo delito de lesão corporal 
com aumento de pena por tra-
tar-se de vítima menor de 14 
anos — explica Roberto Audi-
no.

O caso:

O caso aconteceu dentro da 
escola, que fica no bairro Ru-
bino Marroni, em 21 de junho. 
Segundo a mãe do menino, a 
diretora da instituição encami-
nhou gravações em áudio para o 
telefone celular do pai da crian-

Caso aconteceu em junho deste ano na Escola Municipal Sadi Fortes

Reprodução/Divulgação

ça, ao final do dia de aula, por 
volta das 17 horas, informando 
ter dado a mordida e justifican-
do a razão de ter feito isso.

Como o menino fica na casa 
da avó até a noite devido aos 
horários de trabalho dos pais, 
só mais tarde que a mãe viu o 
filho e começou a pedir escla-
recimentos da diretora. Em uma 
das gravações, a diretora disse 
o seguinte:

— Com certeza, mãe. Eu, 
como diretora, não deveria ter 
feito o que fiz. Não mordi forte, 
só apertei, como quando a gen-
te brincava, quando criança, de 
fazer reloginho no amiguinho 
que estava brincando. Só isso 
que eu fiz — dizia na gravação.

— Mas, infelizmente, eu 
tinha vontade de morder de 
verdade. Porque o seu filho foi 
muito mal criado com os cole-
guinhas hoje — diz a diretora 
em outro áudio.

— E eu gostaria de fazer 
mais um registro com a senho-
ra lá na escola. Tá? Me procure 
em horário de expediente que 
a gente conversa. Porque uma 
criança assim é complicado 
trabalhar, tá? Vou te dizer, bem 
sinceramente — termina a gra-
vação. Ainda, conforme a mãe 
do aluno, a mordida foi forte. O 
menino teria dito para ela que 
doeu e que chorou por causa 
dela.

Menino foi transferido de 
escola:

Os pais da criança decidi-
ram transferi-la da escola de-

pois da agressão. Inicialmente, 
segundo a mãe do menino, a 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, Cultura e Desporto (SME-
CD) teria recusado fazer a mu-
dança porque não haveria vaga. 
No entanto, a situação mudou 
quando ela reproduziu o áudio 
para servidores da SMECD.

— Ele já está em outra esco-
la. Não havia condições de per-
manecer lá — afirmou a mãe.

O que diz o PAD:
A Comissão do Processo Ad-

ministrativo Disciplinar (PAD) 
concluiu o trabalho e, pelas 
provas levadas aos autos, inclu-
sive testemunhal, entendeu que 
não houve agressão por parte da 
servidora, mas sim uma condu-
ta equivocada de demonstrar ao 
menor que ‘não é certo morder 
os colegas’. A professora inte-
gra o quadro do magistério mu-
nicipal há cerca de 15 anos, e 
em sua ficha funcional não há 
qualquer fato que desabone a 
sua conduta, seja como diretora 
ou professora. Por isso, dentro 
desta ordem de ponderações, 
decidiu estabelecer como pena 
a ‘advertência’, que está previs-
ta no artigo 144 da Lei Munici-
pal nº 2.546/2018, que instituiu 
o Regime Jurídico dos Servido-
res Públicos Municipais de Te-
nente Portela. Cautelarmente, 
de maneira provisória, no pa-
recer da comissão foi proposto 
o afastamento da servidora das 
atividades em sala de aula.

A apuração do caso corre em 
sigilo.

Corede Celeiro define cédula de votação para a Consulta Popular
Após as reuniões micror-

regionais em Tenente Portela, 
Três Passos e Santo Augusto 
– que serviram para os muni-
cípios congregados definirem 
cinco das dez propostas cadas-
tradas no aplicativo COLAB 
– o Corede Celeiro realizou a 
Assembleia Regional Ampliada 

em Campo Novo.
Na oportunidade, foram dis-

cutidos e unificados os projetos 
que irão compor a cédula de 
votação da Consulta Popular 
2022/2023. O processo de es-
colha ocorrerá entre os dias 14 
e 23 de novembro, via internet 
ou aplicativo COLAB.

Neste ano, o Corede Celei-

ro conta com o montante de R$ 
1.857.142,86 para distribuição 
nos projetos definidos pela po-
pulação. Caso o Corede Celei-
ro obtenha o maior número de 
votos do Estado, proporcionais 
ao número de eleitores, terá um 
prêmio extra de R$ 1 milhão. Se 
ficar entre o 2º e 9º mais votado, 
a premiação será de R$ 500 mil.

Assembleia Regional Ampliada realizada em Campo Novo
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Mãe denuncia HSA e profissionais pela morte 
do filho de seis meses

A mãe de um bebê de 6 
meses que morreu no Hospital 
Santo Antônio de Tenente Por-
tela, no início da tarde do dia 
23 de outubro, usou as redes 
sociais para acusar a entidade 
hospitalar de negligência no 
atendimento médico da criança. 
A publicação da mãe teve gran-
de repercussão inclusive com 
eco estadual.

Na postagem, Aline Macha-
do Locatelli, a mãe, divulgou 
uma série de vídeos de seu filho 
Alexandre Locatelli de Carva-
lho, desde o momento em que 

ele deu entrada no hospital até 
poucos instantes antes da crian-
ça entrar em óbito. Há também, 
na mesma publicação, vídeos 
de Aline e de sua mãe discutin-
do com a equipe do hospital.

Nesta segunda-feira, 31, 
Aline procurou a nossa repor-
tagem onde relatou os aconteci-
mentos em relação a equipe de 
enfermagem e principalmente 
a médica pediatra responsável 
pelo atendimento de negligên-
cia. Ela registrou um boletim de 
ocorrência na Polícia Civil que 
abriu uma investigação para 
apurar o caso.

Aline relatou que consultou 
a criança na emergência e foi 
determinada internação na ala 
pediátrica, mas que, porém, ao 
longo do dia a criança não foi 
atendida pela pediatra que so-
mente teria visto a criança por 
volta 1 hora da manhã, após a 
mãe discutir com a equipe de 
enfermagem, exigindo a sua 
presença. Apesar da visita da 
médica, segundo Aline, a crian-
ça não teria sido medicada.

Ela ainda relatou que foi re-
colhido sangue do menino por 
volta das 5 horas da manhã, 
porém a médica voltou a visitar 
a criança somente às 10 horas, 
quando disse que os exames 
demonstraram uma piora e que 
precisava de antibióticos.

Segundo Aline, o pequeno 
Alexandre entrou em estado de 
choque próximo do meio-dia e 
que as enfermeiras passaram a 
enviar fotos e vídeos para a pe-
diatra para que essa viesse aten-
der o paciente que estava em 

estado grave.
Conforme a mãe, como a pe-

diatra estava demorando, uma 
outra médica atendeu a criança 
e iniciou procedimentos de re-
animação. A pediatra, acusada 
pela mãe, teria chegado no lo-
cal somente no meio desse pro-
cedimento. O atestado de óbito 
fornecido a nossa reportagem, 
registra que a criança faleceu as 
13h15min.

Ao ser indagada sobre a cau-
sa da morte, a profissional teria 
dito suspeitar de meningite. No 
entanto, Aline afirma, que os 
exames posteriores deram ne-
gativo para meningite.

Aline acusa, no boletim de 
ocorrência e para nossa repor-
tagem, que ela não tem dúvidas 
que a médica e algumas enfer-
meiras teriam sido negligentes 
no atendimento. Segundo ela, 
exames feitos pelo plantão já 
demonstravam infecção no san-
gue, o que não justifica a medi-
cação não ter iniciado antes.

A mãe lembra que em outra 
internação do menino no final 
de agosto, ocorreu um proble-
ma com a equipe médica, o que 
justificou as filmagens nesse 
atendimento.

A família registrou um bo-
letim de ocorrência. Entramos 
em contato com a Polícia Civil, 
onde fomos informados que o 
caso está sendo apurado, inclu-
sive, buscando acesso as infor-
mações dos prontuários médi-
cos. A Polícia Civil deverá se 
pronunciar com mais detalhes 
assim que tiver acesso a mais 
informações.

Já a presidente do Hospital 
Santo Antônio, Mirna Brau-
cks, disse que a casa de saúde 
se solidariza com a família e 
que lamenta profundamente a 
morte do bebê e que abriu uma 
sindicância interna para apurar 
a conduta da equipe que fez o 
atendimento durante a interna-
ção. Ela diz também que o Hos-
pital Santo Antônio vai colabo-
rar com qualquer investigação 
das autoridades constituídas e 
contribuir no que for necessário 
para que a verdade seja escla-
recida.

Mirna disse que não vai fa-
zer nenhum pré-julgamento e 
que a análise do atendimento 
está sendo feita pela comissão 
de ética e pela direção técnica 
do hospital que está revisando 
os procedimentos que foram 
adotados no caso.

Ocultamos o nome dos pro-
fissionais envolvidos, uma vez 
que caso ainda está em apura-
ção, no entanto, mantemo-nos a 
disposição de qualquer um de-
les para pronunciamento sobre 
o ocorrido.

Alexandre faleceu no dia 23 no Hospital Santo Antônio de Tenente Portela

Bebê Alexande faleceu no HSA. A causa da morte ainda não está definida

Fotos: Reprodução/Arquivo Pessoal

Ministério da Saúde lança plano de combate 
à poliomielite

Cidades

O Ministério da Saúde lan-
çou nesta terça-feira (1º) um 
novo plano com o objetivo 
para vai organizar o trabalho 
da União, dos estados e dos 
municípios no combate à po-
liomielite. Entre as ações prio-
ritárias está o fortalecimento da 
vigilância epidemiológica e da 
vacinação.

O Brasil está livre da polio-
mielite há 32 anos, mas a forte 
queda da cobertura vacinal des-

de 2015 preocupa. No ano pas-
sado, o índice ficou abaixo de 
70%, quando a recomendação é 
de 95%.

O ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, lembrou de um 
caso suspeito registrado no 
Pará e pediu que a população se 
vacine.

A representante da Organi-
zação Pan-Americana da Saú-
de (Opas) no Brasil, Socorro 
Gross, reafirmou que o risco de 

retorno da poliomielite é real 
nas Américas.

O Plano Nacional de Res-
posta a Evento de Detecção de 
Poliovírus e Surto de Poliomie-
lite pretende estabelecer uma 
resposta coordenada, diretrizes 
e cronogramas para o fluxo de 
notificação, investigação e ava-
liação dos casos.

Nos dias 17 e 18 deste mês, 
o plano deve ser discutido com 
os estados. A capacitação de 
profissionais está marcada para 
o primeiro semestre de 2023.

FOTO-BRENO-ESAKI-AGÊNCIA-SAÚDE-DF

O Brasil está livre da poliomielite há 32 anos
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS
PUBLICAÇÕES LEGAIS

O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo de Dispensa 
de Licitação nº 038/2022, o Senhor Alair Cemin, Prefeito Municipal reconheceu ser dispensável 
a contratação de empresa para manutenção do veículo Doblo - placa IZG 3J35, incluindo peças e 
serviço de mão de obra. Fundamento Legal: Lei Federal nº 8.666/93, art. 24, inc. II. Fornecedor(a): 
Gross & Cia LTDA. CNPJ nº 97.881.494/0001-00. Valor Total: R$ 10.703,00 (dez mil e setecentos 
e três reais). Data 01/11/2022.

Contrato n° 122/2022. Pregão Eletrônico 32/2022. Contratado: T. Duarte Costa da Silva - Balan-
ças. CNPJ nº 21.534.978/0001-03. Objeto: Fornecimento de equipamentos agrícolas. – Balança Ro-
doviária. Valor: R$ 90.500,00 (noventa mil e quinhentos reais). Vigência: 27/10/2022 à 25/01/2023. 
Assinatura do Contrato: 27/10/2022.

Primeiro Termo Aditivo. Contrato nº 029/2022. Pregão Eletrônico nº 04/2022. Contratado: Fi-
renze Pneus Ltda. CNPJ Nº 44.722.796/0001-61. Objeto: Fica ajustado entre as partes o acréscimo 
quantitativo do item 11 - Pneu novo 1.000x20, radial, misto, borrachudo, mínimo 16 lonas - de mais 
07 unidades. Valor: R$ 17.843,00 (dezessete mil e oitocentos e quarenta e três reais). Assinatura do 
Termo Aditivo: 01/11/2022.

Primeiro Termo Aditivo. Contrato nº 098/2022. Pregão Eletrônico nº 23/2022. Contratado: Olde-
mar Kruger Eireli. CNPJ Nº 19.895.461/0001-06. Objeto: Fica ajustada entre as partes a prorrogação 
de vigência do Contrato supracitado por mais 30 (trinta) dias. Vigência: 08/11/2022 à 08/12/2022. 
Assinatura do Termo Aditivo: 01/11/2022.

Contrato n° 123/2022. Dispensa de Licitação nº 038/2022. Contratado: Gross e Cia Ltda. CNPJ 
nº 97.881.494/0001-00. Objeto: Contratação de empresa para manutenção do veículo Doblo - placa 
IZG 3J35, incluindo peças e serviço de mão de obra. Valor: R$ 10.703,00 (dez mil e setecentos e três 
reais). Vigência: 01/11/2022 à 31/12/2022. Assinatura do Contrato: 01/11/2022.

    Quando você entra na casa de alguém, logo repara que a 
decoração varia de acordo com a personalidade da pessoa. Qua-
dros, vasos, tapetes, disposição dos móveis e objetos regionais 
são presença marcante nos lares das mais diferentes culturas do 
país.

    No Rio Grande do Sul não é diferente: você encontrará 
utensílios e coisas específicas que só quem é gaúcho pode en-
tender a importância de cada detalhe.

     listamos algumas das principais novidades que você en-
contrará ao visitar a casa de um gaúcho. Confira:

Kit completo para chimarrão.
    É até uma ofensa perguntar para o gaúcho se ele tem 

“mate”. Em um universo paralelo talvez exista algum tradicio-
nalista do Rio Grande do Sul que não tenha algum utensílio para 
servir chimarrão.

    Mas, como estamos falando de um povo que honra sua 
cultura, então pode pedir o “chimas” que você acertará na mos-
ca. Cuia, bomba e erva são quase elementos integrados à mobí-
lia gaúcha.

    Então, não esqueça: visitando um gaúcho, é hora do mate!
Objetos que representam a cultura gaúcha.
    É fato: a casa de um gaúcho terá várias menções ao Rio 

Grande do Sul. Sejam quadros, objetos de decoração ou até nos 
próprios móveis, tudo remeterá à terra que tanto orgulha o povo 
sulista.

    Repare: não só a bandeira e as cores estarão presentes, 
como outras indicações de que quem mora ali é gaúcho nato, 
tchê!

    Entre as peças estão facões, chicotes, elementos de mon-
taria, uma sanfona, entre tantos outros objetos que podem ser 
encontrados em outros lugares, mas estarão juntos na casa do 
gaúcho.

Menções a times locais.
    Um aspecto interessante da cultura gaúcha é a valorização 

dos clubes de futebol do estado. Seja o Internacional, o Grêmio, 
o Juventude, o Caxias, o Brasil de Pelotas ou qualquer outro, 
pode ter certeza: você quase não verá torcedores de times que 
não são do Rio Grande do Sul.

    E, na casa de cada um, você encontrará pôster daque-
le título heroico, a caneca com o símbolo do clube ou aquela 
cutucada no rival que torna esta prática esportiva tão saudável 
e animadora.

E, claro, uma churrasqueira.
    Você pode não encontrar o banheiro na casa do gaúcho. 

Pode até ter que dormir na sala, por falta de quartos. A cozinha 
e a lavanderia podem ser o mesmo espaço. Talvez você até se 
depare com um terreno baldio e uma barraca estendida. Mas, 
não tenha dúvida: haverá uma (ou mais) churrasqueira na casa 
do gaúcho.

    Esse é um elemento básico de qualquer morador do Rio 
Grande do Sul. Assar uma carne e “lagartear” na sequência é 
uma tradição incorporada na alma gauchesca. Caso você não 
encontre uma churrasqueira na casa do gaúcho, olhe mais aten-
tamente: talvez ela seja feita no chão, de tijolos, ou em qualquer 
outra parte da casa. O fato é que ela estará lá.

Você também encontra… conforto.
    Tradicionalistas e amantes de aspectos culturais próprios, 

os gaúchos são um povo muito receptivo.
    Então, além de todas as variedades que você só encontra 

no Rio Grande do Sul, o seu anfitrião o tratará com respeito, 
marca dos gaúchos e te fará se sentir em casa. Só fica uma dica: 
se for assistir um Grenal, certifique-se de torcer para o time da 
casa.

Fonte: Internet
                              Até a próxima.

O QUE NÃO PODE 
FALTAR NA CASA DE 
UM GAÚCHO!

Sicredi está entre as empresas 
mais abertas à inovação no Brasil

O Sicredi é considerado 
um dos líderes de mercado em 
Open Innovation e está, pelo 
quarto ano consecutivo, clas-
sificado no ranking 100 Open 
Startups como uma das Top 
Open Corps 2022. Além de fi-
gurar entre as 50 empresas se-
lecionadas no ranking geral, o 
Sicredi conquistou o segundo 
lugar do prêmio na categoria 
‘Serviços Financeiros’.

— Estamos muito felizes e 
orgulhosos do resultado. Estar 
no ranking há quatro anos se-
guidos e agora como uma das 
empresas líderes em Open Inno-
vation, comprova que estamos 
no caminho certo com as nossas 
ações de inovação — comenta 
Leonardo Menezes, superinten-
dente de plataforma e parcerias 

do Sicredi. — Já temos uma tra-
jetória de parceria com startups 
há algum tempo, mirando na 
evolução dos nossos produtos e 
serviços, com o objetivo de ofe-
recer a melhor experiência aos 
nossos associados e cooperati-
vas do sistema — acrescentou o 
superintendente.

O ranking 100 Open Star-
tups reconhece, além das star-
tups mais inovadoras, as em-
presas líderes de mercado em 
Open Innovation, companhias 
que trabalharam lado a lado 
com startups a fim de oferecer 
produtos e serviços disruptivos 
à sociedade. De acordo com o 
ranking, este ano foi o recorde 
de negócios entre corporações 
e startups, com cerca de R$ 2,7 
bilhões em contratos fechados 
de Open Innovation.

O Sicredi, por exemplo, 
executa o ‘Inovar Juntos’ des-
de 2018, programa em parceria 
com startups com o objetivo de 
promover o desenvolvimento 
de soluções inovadoras para o 
setor. Atualmente, o programa 
está com 11 projetos em an-
damento focados em questões 
como melhorias na experiência 
para associados e otimização 
das áreas como cognição, open 
finance, meios de pagamento, 
marketing, entre outros. Mais 
de 660 startups já participaram 
do ‘Inovar Juntos’. Além disso, 
a instituição atua em parceria 
com outros projetos relaciona-
dos ao ecossistema de inovação 
no Brasil, como o Agtech Gara-
ge, em Piracicaba/SP e o Insti-
tuto Caldeira, em Porto Alegre/
RS.
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Informativo da Câmara de 
Vereadores de Tenente Portela

Geral

Novembro é o mês de 
combate ao câncer 
de próstota

O câncer de próstata, tipo 
mais comum entre os homens, 
é a causa de morte de 28,6% da 
população masculina que de-
senvolve neoplasias malignas. 
No Brasil, um homem morre a 
cada 38 minutos devido ao cân-
cer de próstata, segundo os da-
dos mais recentes do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca).

O que é a próstata?
É uma glândula do siste-

ma reprodutor masculino, que 
pesa cerca de 20 gramas, e se 
assemelha a uma castanha. Ela 
localiza-se abaixo da bexiga e 
sua principal função, juntamen-
te com as vesículas seminais, é 
produzir o esperma.

Sintomas:
Na fase inicial, o câncer de 

próstata não apresenta sintomas 
e quando alguns sinais come-
çam a aparecer, cerca de 95% 
dos tumores já estão em fase 
avançada, dificultando a cura. 
Na fase avançada, os sintomas 
são:

• dor óssea;
• dores ao urinar;
• vontade de urinar com fre-

quência;
• presença de sangue na uri-

na e/ou no sêmen.
Fatores de risco:
• histórico familiar de cân-

cer de próstata: pai, irmão e tio;
• raça: homens negros so-

frem maior incidência deste 

tipo de câncer;
• obesidade.
Prevenção e tratamento:
A única forma de garantir a 

cura do câncer de próstata é o 
diagnóstico precoce. Mesmo na 
ausência de sintomas, homens a 
partir dos 45 anos com fatores 
de risco, ou 50 anos sem estes 
fatores, devem ir ao urologista 
para conversar sobre o exame 
de toque retal, que permite ao 
médico avaliar alterações da 
glândula, como endurecimento 
e presença de nódulos suspei-
tos, e sobre o exame de san-
gue PSA (antígeno prostático 
específico). Cerca de 20% dos 
pacientes com câncer de prósta-
ta são diagnosticados somente 
pela alteração no toque retal. 
Outros exames poderão ser so-
licitados se houver suspeita de 
câncer de próstata, como as bi-
ópsias, que retiram fragmentos 
da próstata para análise, guia-
das pelo ultrassom transretal.

A indicação da melhor for-
ma de tratamento vai depender 
de vários aspectos, como esta-
do de saúde atual, estadiamen-
to da doença e expectativa de 
vida. Em casos de tumores de 
baixa agressividade há a opção 
da vigilância ativa, na qual pe-
riodicamente se faz um monito-
ramento da evolução da doença 
intervindo se houver progres-
são da mesma.

SÍNTESE DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 31/10/2022.

Reuniram-se de forma presencial os Vereadores da Câmara Municipal de Vere-
adores de Tenente Portela, às 18h30 em Sessão Ordinária, realizada no dia 31 de 
outubro de 2022, com as seguintes presenças: Vereadores: JAINE SALES/PRO-
GRESSISTAS (Presidente), NATANAEL DINIZ DE CAMPOS/MDB (Vice-presidente), IRINÉIA 
KOCH LENA (Secretária), DERLI DA SILVA/PSDB, EDUARDO JOSÉ BARELLA FERRARI/PT, 
HEITOR HENRIQUE GROSS FURINI/PROGRESSISTAS, LUISA SILVA BARTH/MDB, LUIS 
CLAUDIR DOS SANTOS/PDT E MAURO JOSÉ LUDWIG/PSDB. Havendo número legal de Ve-
readores em Plenário, a Presidência em nome de Deus abriu os trabalhos, saudou os Vereadores e o 
público presente e pelo meio virtual, através da página no Facebook/Youtube e também aos ouvintes 
da Rádio Municipal de Tenente Portela e Rádio Cidade FM. Em seguida solicitou a Secretária a lei-
tura das correspondências recebidas pela Casa. Após, dando continuidade, passou para o espaço de 
requerimentos e proposições dos senhores Vereadores:

Proposições e requerimentos:
Do Vereador Natanael Diniz de Campos:
1.	 Requereu ao Poder Executivo, que encaminhe a Secretaria de Desenvolvimento Rural para 

que seja feita a recuperação, manutenção com cascalhamento em alguns pontos na estrada que liga a 
Perimetral até a propriedade do senhor Adair Belam. Este requerimento foi subscrito pelos vereado-
res Heitor Henrique Gross Furini, Jaine Sales, Irinéia Koch Lena, Eduardo José Barella Ferrari, Luis 
Claudir dos Santos e Luisa Silva Barth.

Da Vereadora Luisa Silva Barth:
1.	 Requereu ao Poder Executivo, para que determine ao setor competente da municipalidade a 

adesão ao Programa Federal Mais Médicos, uma vez que o edital para pedidos está aberto até o dia 
04/11/2022. Justifica seu pedido, considerando que temos no posto de saúde ESF02/Postão, apenas 
uma médica atendendo, o que de fato está sobrecarregando a profissional, bem como as urgências 
de plantão no hospital. Dessa forma é necessário que a administração realize a inscrição do nosso 
município, uma vez que mesmo com processo seletivo realizado, não teve profissionais com inte-
resse em assumir, devendo nosso município se ater as necessidades da nossa comunidade e assim 
tentar atender as demandas existentes na saúde com zelo e responsabilidade. Aliás, a administração 
não está cumprindo seu plano de governo, ou seja, em seu plano de governo seria criado um turno 
de atendimento à noite, as 18 às 22hs, priorizando os trabalhadores que não podem sair no horário 
de expediente (consultas e preventivos), com o sistema integrado entre os ESF’s. Este requerimento 
foi subscrito pelos vereadores Heitor Henrique Gross Furini, Jaine Sales, Irinéia Koch Lena e Luis 
Claudir dos Santos.

2.	 Requereu ao Poder Executivo, para que determine a Secretaria de Políticas Estruturantes 
e Zeladoria, para que organize o local de coleta de retirada de entulhos e demais materiais que são 
descartados pelos moradores do bairro Perimetral. Justifica seu pedido, uma vez que todas as vezes 
que as máquinas públicas retiram os materiais e resíduos acumulados acabam danificando a calçada 
e cordões que são utilizados para a trafegabilidade dos moradores. Além disso, solicito desde já re-
paros pela administração pública na calçada construída com recursos públicos no bairro, bem como 
a colocação de cordões no local. Este requerimento foi subscrito pelos vereadores Heitor Henrique 
Gross Furini, Irinéia Koch Lena e Luis Claudir dos Santos.

3.	 Requereu ao Poder Executivo, para que determine a Secretaria de Desenvolvimento Rural a 
recuperação de bueiros e colocação de tubos para que parte da estrada na localidade de Lajeado Leão 
possa ter condições de trafegabilidade. Ressaltou, ainda, que já foi solicitado pelos moradores em 
dezembro do ano passado, sendo a estrada citada é considerada de extrema importância para o esco-
amento da produção, bem como para a circulação de veículos do transporte escolar que diariamente 
ao longo desse período chuvoso utilizam a referida rua. Justifica seu pedido, pois quando há chuvas 
torrenciais, o local fica intrafegável, sobrevivendo as fortes correntezas no meio da rua, impossibi-
litando o trânsito. Além disso, as fortes chuvas proporcionam a abertura das cabeceiras, causando 
erosões e danificando correntezas no meio da rua, impossibilitando o trânsito. Por fim, referiu que 
precisam de urgência no atendimento, uma vez que faz 10 meses que foi solicitada a presente deman-
da na Secretaria de Obras e nada foi feito. Este requerimento foi subscrito pelos vereadores Heitor 
Henrique Gross Furini, Natanael Diniz de Campos, Irinéia Koch Lena e Luis Claudir dos Santos.

4.	 Requereu ao Poder Executivo, que determine ao setor competente da Administração, para 
que providencie a instalação de um redutor de velocidade na rua Romário Rosa Lopes.

5.	 Requereu ao Poder Executivo, para que determine ao setor competente que realize até o dia 
04/11 o cadastramento de beneficiários de cisternas no nosso município. Este requerimento foi subs-
crito pelos vereadores Heitor Henrique Gross Furini, Jaine Sales e Luis Claudir dos Santos.

6.	 Requereu a esta Casa Legislativa que tome providências judiciais, amparadas no Regimento 
Interno (artigo 29, VIII, artigo 31, alínea “k” e artigo 144), bem como na Lei Orgânica Municipal 
(artigo 38 e 70, XV), enviando cópias dos cem requerimentos realizados pela vereadora Luisa ao 
Ministério Público, sob pena de responsabilidade, uma vez que não retornaram com respostas. Da 
mesma forma, solicitou que sejam enviados, juntamente com o referido experiente, cópias dos ofícios 
que a Câmara Municipal de Vereadores recebeu do Prefeito Municipal com as devidas respostas.

Do Vereador Eduardo José Barella Ferrari:
1.	 Requereu o envio de correspondência, parabenizando a Igreja Evangélica de Confissão Lu-

terana no Brasil (IECLB) pelo dia da Reforma Protestante que é celebrada pelos Luteranos e outras 
igrejas cristãs que tiveram como origem, mesmo que distante, a Reforma Protestante iniciada por 
Martinho Lutero, no dia 31 de outubro de 1517. E completou 505 anos na última segunda-feira.

PROJETOS QUE DERAM ENTRADA E FORAM BAIXADOS PARA AS COMISSÕES:
Projeto de Lei do Poder Executivo nº 065/2022: Dispõe sobre a denominação de vias públicas dos 

loteamentos Novo Portela II e Novo Portela III, e dá outras providências. 
Projeto de Lei do Poder Executivo nº 066/2022: Altera a redação dos incisos I, II, III e IV e supri-

me o § 2º do artigo 2º, da Lei Municipal nº 2.197/2014, que institui gratificação mensal para os mem-
bros efetivos das comissões de licitações e pregoeiros do Poder Executivo e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Poder Executivo nº 067/2022: Altera a redação do artigo 2º, da Lei Municipal nº 
2.220/2014, que institui gratificação aos servidores municipais que integram a turma volante munici-
pal através do Programa de Integração Tributária – PIT, e dá outras providências.

Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência agradeceu a presença de todos 
e em nome de Deus encerrou os trabalhos. Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, 
em 1º de novembro de 2022. Você ainda poderá acessar o site www.cmtenenteportela.rs.gov.br para 
obter mais informações do Legislativo Municipal de Tenente Portela.
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Tenente Portela: PL anuncia 
saída do Governo Sala

O Partido Liberal, PL, de 
Tenente Portela anunciou nes-
ta segunda-feira, 31, que esta-
va rompendo a aliança com o 
PSDB e deixando o Governo 
Municipal onde ocupava a ti-
tularidade da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e 
Turismo e a Secretaria Adjunta 
da Saúde.

Entre os motivos apontados 
apontado para o desembarque 
do Governo, o partido justifi-
cou através de nota, uma pos-
sível aproximação do Prefeito 
Rosemar Sala com o PT. A nota 
cita o fato do prefeito ter apa-
recido em vídeos comemoran-
do junto com eleitores do PT, a 
vitória de Luiz Inácio Lula da 
Silva nas eleições do último do-
mingo.

Em entrevista na Rádio Pro-
víncia, Elisangela Lutz, pre-
sidente do PL, disse que o de-
sembarque está de acordo com 
a postura e as crenças do partido 
e que todos os cargos ocupados 
pela sigla já foram entregues 
ou estão à disposição. Ela disse 
também que a decisão se baseia 
num possível embarque do PT 
na atual administração.

Ainda na entrevista, Eli-
sangela disse que o PL sempre 

entregou muito nas pastas em 
que ocupou e que o partido es-
perava que a secretária adjunta 
da saúde, Indaiara Larissa Wis-
niewski Raber, fosse promovi-
da para a chefia da pasta após a 
saída de Magna Sinhori Maron. 
Segundo a presidente do PL, 
essa “promoção”, seria um pro-
cesso natural em virtude do tra-
balho que é desenvolvido pela 
adjunta.

Ao final a líder partidária 
disse que a saída se dá muito 
mais por posicionamento políti-
co e coerência com as diretrizes 
do partido, que não convergem 
com uma possível aproximação 
com o PT, do que por questões 
de cargos.

Já o prefeito Rosemar Sala, 
em entrevista nesta manhã, 
disse que lamentava a saída do 
partido de sua base e reconhe-
ceu que a sigla sempre prestou 
um grande trabalho nos cargos 
que ocupou. O líder do PSDB 
disse que foi pego de surpresa 
e que tentou demover o PL da 
ideia, mas que não teve suces-
so. Ele disse que respeita a de-
cisão da sigla.

Questionado sobre a sua ida 
até a comemoração da vitória 
do ex-presidente Lula, Sala, 
disse que foi convidado e por 

ter uma boa relação com inte-
grantes do PT e para agradecer 
o apoio que o partido deu a can-
didatura de Eduardo Leite para 
o Governo do Estado. Segundo 
ele a sua presença foi para cum-
prir um papel institucional.

Sala também disse que de-
verá anunciar a nova secretária 
de saúde nas próximas horas, e 
afirmou que esse nome não tem 
relação com o PT e que não há 
negociações com o partido para 
um embarque no seu Governo.

Sobre a pasta de Desenvol-
vimento Econômico, Sala disse 
que deverá demorar mais para 
encontrar um substituto já que 
ele busca uma pessoa com um 
perfil específico. Na mesma 
entrevista afirmou que também 
deverá anunciar em breve um 
novo nome para o Desenvol-
vimento Rural, que está sem 
titular.

Já o vereador Eduardo Fer-
rari, PT, disse que não há con-
versas sobre um embarque na 
atual administração.  Sobre a 
saída do PL, ele disse entender 
como um processo natural da 
politica local e afirmou que a 
decisão “evidencia a intransi-
gência quanto à posição políti-
ca de alguns atores políticos do 
município.”

Divulgação

Elisangela Lutz, presidente do partido, informou que a sigla já entregou os cargos que ocupavaElisangela Lutz, presidente do partido, informou que a sigla já entregou os cargos que ocupava

Moradores de Derrubadas 
recebem propriedades de 
lotes urbanos

As outorgas de escrituras 
públicas dos lotes urbanos era 
uma projeção antiga da atu-
al gestão. Segundo o prefeito 
Alair Cemin, foram investidos 
mais de R$ 8 mil para a elabo-
ração do plano de regulamenta-
ção, abertura de ruas e a forma-
lização e encaminhamento de 
matrículas de uma área verde 
do Município situada no bairro 
Missões em Derrubadas.

Neste primeiro momento 

houve a atualização de 26 dos 
42 lotes contemplados pela Lei 
Municipal Nº 1.500, de 25 de 
abril de 2022.

Conforme Cemin, alguns 
terrenos ficaram pendentes de 
registros por parte de morado-
res e serão regularizados poste-
riormente ao fornecimento dos 
documentos.

As assinaturas foram colhi-
das nos dias 20 e 21 de outubro 
no tabelionato de Tenente Por-
tela.

Entrega ocorreu no Cartório de Tenente Portela

Divulgação

Divulgação
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O treinamento funcional é um meio de treinar seu corpo, pois 
ele naturalmente realizaria um determinado esporte ou tarefa. As 
técnicas tradicionais de fortalecimento e flexibilidade nem sem-
pre proporcionam a estabilidade e mobilidade necessárias para 
movimentos funcionais. Para preparar melhor seu corpo, reduzir 
lesões e melhorar o desempenho atlético, você deve entender a 
biomecânica envolvida na atividade específica que planeja rea-
lizar.

Nossos corpos foram maravilhosamente criados para trabalhar 
juntos em sinergia, com cada parte trabalhando em conjunto para 
realizar o movimento. O corpo é uma cadeia cinética com cada ar-
ticulação, músculo e tecido conjuntivo fazendo sua parte para que 
a cadeia possa funcionar adequadamente. A gravidade e as forças 
de reação do solo estão constantemente afetando nossos movi-
mentos. As forças estão sendo dissipadas para cima e para bai-
xo em nossa cadeia cinética, com cada articulação absorvendo e 
transferindo a força para a próxima articulação. Quando cada um 
dos elos da corrente está trabalhando em seu potencial, o corpo 
se move como uma máquina bem lubrificada. No entanto, quando 
há uma ruptura na cadeia cinética e um ou mais dos segmentos 
não estão funcionando corretamente, a harmonia é interrompida, 
resultando em dor, disfunção ou lesão.

Existem muitos músculos diferentes que se ligam à pelve e à 
coluna, bem como os quadris. Se dermos uma olhada em apenas 
um deles, o músculo isquiotibial, ele se insere na tuberosidade 
isquiática da nossa pelve (osso em que você se senta) e depois na 
parte de trás do fêmur (osso da perna), bem como nas porções in-
terna e externa da tíbia (osso da perna). Este músculo isquiotibial 
trabalha em todos os três planos de movimento para controlar e 
acelerar o movimento. Pense nisso como as rédeas de um cava-
lo com a forma como ele se conecta aos dois lados da tíbia. A 
maioria das pessoas não entende como alongar os isquiotibiais em 
todos os três planos de movimento. Simplesmente entender isso 
pode melhorar o desempenho esportivo, além de reduzir possíveis 
dores na região lombar ou no quadril.

O corpo humano é projetado exclusivamente para se mover 
em movimentos complexos. Seja uma tarefa de rotina, como al-
cançar um armário ou um movimento mais complexo, como le-
vantamento de peso ou uma atividade esportiva, cada uma dessas 
tarefas combina várias articulações e vários planos de movimento 
para realizar o trabalho.

Os planos de movimento são definidos como o plano sagital 
(movendo-se para frente e para trás), plano frontal (dividindo o 
corpo em frente e atrás) e plano transversal (dividindo o corpo em 
metades superior e inferior). O plano sagital é o plano primário 
em que funcionamos – caminhar, correr, andar de bicicleta e le-
vantar pesos envolvem principalmente este plano. O movimento 
no plano frontal ocorre quando nossos quadris, pernas ou braços 
se aproximam ou se afastam da linha média, e é o plano menos 
utilizado. Movimentos de torção e rotação acontecem no plano 
transversal. Embora utilizemos principalmente o plano de movi-
mento sagital, nossos corpos utilizam combinações de todos os 
três planos de movimento milhares de vezes ao longo do dia.

Uma lesão comum vista no atletismo são as lesões do LCA. A 
pesquisas mostram que até 75% das lesões do LCA ocorrem atra-
vés do que é classificado como “lesões sem contato”. Então por-
que isso acontece? Um fator importante que contribui é a perda da 
capacidade de mover ou estabilizar uma parte da cadeia cinética 
em qualquer um dos três planos de movimento. Isso pode resultar 
no desenvolvimento de movimentos compensatórios, aumentan-
do assim o risco de lesão. Quando os padrões de movimento com-
pensatório se desenvolvem, seu corpo é incapaz de se mover da 
maneira mais mecanicamente eficiente. Isso pode levar à ruptura 
do tecido e eventual lesão.

É importante detectar a disfunção, mas mais importante ainda 
é identificar a causa subjacente da disfunção para evitar a recor-
rência ou outras lesões. No treinamento integrado são desenvol-
vidas melhoras nos padrões funcionais de movimento, tornando 
o treinamento eficazes. Com o treinamento de força funcional em 
todos os três planos de movimento, podemos melhorar a adapta-
bilidade e resiliência do corpo para mudanças direcionais com o 
objetivo de diminuir o potencial de lesões futuras.

O Que é o Treinamento 
Funcional?

Cidades

Brasil deve vacinar 161 milhões de
bovinos e bubalinos contra aftosa

Começou neste terça-feira 
(1º) e vai até o próximo dia 30 
a segunda etapa da Campanha 
Nacional de Vacinação contra a 
Febre Aftosa 2022. Em dez es-
tados - Alagoas, Amazonas, Ce-
ará, Maranhão, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Roraima e 
Rio Grande do Norte - a imu-
nização de 161 milhões de bo-
vinos e bubalinos ocorrerá em 
animais de até 24 meses, con-
forme o  calendário nacional de 
vacinação .

Cronograma
Segundo o Ministério da 

Agricultura e Pecuária ( Mapa), 
para as 11 unidades da Fede-
ração - Bahia, Espírito Santo, 
Goiás, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Rio de Janeiro, Sergipe, São 
Paulo, Tocantins e o Distrito 
Federal -, que compõem o Blo-
co IV do Plano Estratégico do 
Programa Nacional de Vigilân-
cia da Febre Aftosa (PE-PNE-
FA), a vacinação em novembro 
será para bovinos e bubalinos 
de todas as idades. O bloco to-
taliza 141 milhões de animais a 
serem vacinados.

A inversão das estratégias 
de vacinação em alguns esta-
dos, observou o ministério, foi 
adotada em abril com objetivo 
de adequar a demanda de vaci-
nas contra febre aftosa ao cro-
nograma previsto de produção 
da indústria e, assim, garantir 

a oferta de vacinas para manter 
índices satisfatórios e a imuni-
dade do rebanho.

Os imunizantes devem ser 
adquiridos nas revendas auto-
rizadas e mantidos entre 2°C 
e 8°C, desde a aquisição até o 
momento da utilização – in-
cluindo o transporte e a aplica-
ção, já na fazenda. Devem ser 
usadas agulhas novas para apli-
cação da dose de 2 ml na tábua 
do pescoço de cada animal, pre-
ferindo as horas mais frescas do 
dia, para fazer a contenção ade-
quada dos animais e a aplicação 
da vacina.

“Além da vacinação, o pro-
dutor deve fazer a comprovação 
no órgão executor de defesa sa-
nitária animal de seu estado. 
A declaração da vacina pode 
ser entregue de forma online 
ou, quando não for possível, 
presencialmente nos postos 
designados pelo serviço veteri-
nário estadual nos prazos esti-
pulados”, orientou o ministério. 
Ainda segundo a pasta, em caso 
de dúvidas, a sugestão é para 
que procurem o órgão executor 
de defesa sanitária animal do 
estado.

Retirada da 
vacinação

Após a etapa de novembro, 
sete unidades da Federação do 
Bloco IV do PE-PNEFA - Dis-
trito Federal, Espírito Santo, 

Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais 
e Tocantins - vão suspender a 
vacinação. Ao todo, serão apro-
ximadamente 114 milhões de 
bovinos e bubalinos que dei-
xarão de ser vacinados, o que 
corresponde a quase 50% do re-
banho total do país. A ação faz 
parte da evolução do projeto de 
ampliação de zonas livres de 
aftosa sem vacinação no país, 
previstas no programa. 

De acordo com o ministério, 
nesse momento de evolução sa-
nitária da doença, não haverá 
restrição na movimentação de 
animais e de produtos entre os 
estados do Bloco IV, que terão 
a vacinação suspensa a partir de 
2022, e os demais estados que 
ainda praticam a imunização. 

“O Departamento de Saúde 
Animal do Ministério da Agri-
cultura aguarda a evolução nos 
demais estados, a fim de com-
por o pleito brasileiro para o 
reconhecimento internacional 
de zona livre sem vacinação na 
Organização Mundial da Saúde 
Animal”, afirmou em nota.

Zona Livre
Atualmente, no Brasil, so-

mente os estados de Santa Cata-
rina, do Paraná, Rio Grande do 
Sul, Acre, de Rondônia e partes 
do Amazonas e de Mato Grosso 
têm a certificação internacional 
de zona livre de febre aftosa 
sem vacinação.
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Campanha de votação vai até o próximo dia 30 de novembro



CoronelBicaco: 
Construção da sede 
própria da Câmara de 
Vereadores ultrapassa 25%

Concluídas as etapas de fun-
dações, pilares e estruturas de 
alvenaria, o projeto de edifica-
ção da nova sede própria da Câ-
mara de Vereadores de Coronel 
Bicaco ultrapassou 25%. A me-
dição mais recente foi realizada 
nesta semana.

O imóvel terá 312,13 metros 
quadrados de área construída, 
sendo composto por plenário, 
sala da presidência, espaços 

para bancadas partidárias, ba-
nheiros e repartições para fun-
cionamento interno. O inves-
timento alcançará mais de R$ 
740 mil. 

O prédio está sendo ergui-
do no terreno que antes servia 
de estacionamento de veícu-
los para edis, visitantes e ser-
vidores do Poder Legislativo. 
As obras iniciaram em março 
deste ano e o contrato prevê a 
conclusão em 18 meses.

Obras iniciaram em março deste ano e o contrato prevê a conclusão em 18 meses

Diones Roberto Becker

Secretaria da Educação divulga 
calendário de matrículas da Rede 
Estadual para 2023

A Secretaria da Educação 
(Seduc) definiu o calendário 
de matrículas na Rede Estadual 
de Ensino para o ano letivo de 
2023. O processo da Chamada 
Pública Escolar é feito pelo site 
da Seduc.

O período de matrículas é 
de 7 a 27 de novembro para os 
alunos que se inscreverem no 
1º Ano do Ensino Fundamental, 
no 1º Ano do Ensino Médio, 
Ensino Médio Curso Normal, 
Educação Profissional Integra-
da ao Ensino Médio, em apro-
veitamento de estudos do Curso 
Normal e em Educação Profis-
sional Subsequente ou Conco-
mitante.

A Chamada Pública Escolar 
também prevê o período para 
as rematrículas, entre os dias 
7 e 27 de novembro, e para as 
transferências, que podem ser 
feitas entre os dias 2 e 13 de ja-
neiro de 2023.

Novidade para o 2º Ano do 
Ensino Médio

Com a implementação do 
Ensino Médio Gaúcho na Rede 
Estadual, os estudantes que in-
gressam no 2° Ano em 2023 
deverão fazer sua escolha do 
Itinerário Formativo – Trilha 
de Aprofundamento Curricular. 
Para isso, basta que o aluno en-
tre no Aplicativo Escola RS e 
faça seu login.

Após a confirmação dos da-
dos, os componentes curricu-
lares, que compõe as trilhas e 
foram definidos pelas escolas 
após pesquisa de interesse com 
os estudantes, estarão disponí-
veis para serem selecionados 
por eles. A escolha do itinerário 
formativo deverá ser feita na 
escola.

Devem fazer a pré-matrícula 
os estudantes que ingressam no 
1º Ano do Ensino Fundamental 
ou no 1º Ano do Ensino Mé-

dio. Para ingresso no 1º Ano do 
Ensino Fundamental, a criança 
deverá ter idade mínima de seis 
anos completos até o dia 31 de 
março de 2023.

No momento da solicitação 
de pré-matrícula, o responsá-
vel pelo estudante ou o próprio 
aluno poderão preencher até 
três opções de unidades escola-
res, por ordem de preferência. 
É preciso selecionar o tipo de 
ensino, a série, o turno de inte-
resse e informar se tem irmão 
matriculado na instituição de 
ensino desejada.

O resultado da pré-matrícula 
será enviado por e-mail e tam-
bém estará disponível no site 
da Seduc a partir do dia 30 de 
dezembro. Depois, a matricula 
precisará ser confirmada com 
a entrega da documentação e a 
efetivação da matrícula, presen-
cialmente, na unidade escolar 
onde a vaga foi obtida.

Rematrícula
A matrícula ocorre de forma 

automática para os alunos que 
estão com 75% ou mais de fre-
quência até o final do 3º bimes-
tre (dia 4 de outubro). Para os 
demais, é necessário compare-
cer presencialmente na sua es-
cola para efetivar a rematrícula.

Transferências
O período de transferências 

da Rede Estadual ocorre entre 
os dias 2 e 13 de janeiro. Os 
alunos do Ensino Fundamental, 
Ensino Médio e Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) devem 
fazer o processo pelo site da 
Seduc. A prioridade se dará por 
proximidade da residência do 
estudante com a instituição de 

ensino, combinada com o crité-
rio da menor idade, salvo quan-
do o aluno tiver irmãos que 
frequentam a escola pretendida. 
No momento da solicitação de 
transferência, o responsável 
pelo estudante ou o próprio alu-
no poderão preencher até três 
opções de unidades escolares, 
por ordem de preferência.

Os estudantes dos cursos 
técnicos e do Curso Normal 
devem pedir a transferência di-
retamente na escola pretendida.

Confirmação 
da matrícula

Inscrições e transferências 
on-line somente serão efetiva-
das com a matrícula presencial 
nas escolas e mediante a entre-
ga dos seguintes documentos:

• Certidão de nascimento ou 
RG do aluno e comprovante de 
escolaridade;

• Comprovante de residên-
cia do responsável e RG do res-
ponsável;

• Para alunos do 1º Ano do 
Ensino Fundamental: CNS 
(Cartão Nacional de Saúde), 
NIS (Número de Identificação 
Social) e atestado de vacinação.
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Inscrições e transferências on-line somente serão efetivadas com a matrícula 
presencial nas escolas e entrega de documentos


